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Apresentação


			As origens do bairro da Mooca se perdem em meio às brumas de um passado indígena, sem registros, ou melhor, de um arrastado cotidiano de convivência entre os habitantes seculares do planalto paulista e os recém-chegados portugueses. Recanto afastado, com ar rural, ingressa na modernidade com a chegada das fábricas pelo século 19, trazendo junto a massa de imigrantes que o povoa e constrói sua feição contemporânea, com as ruas cheias de veículos, as chaminés, o futebol e a luta de classes.


			A Mooca pode ser o seu local de vida e trabalho, mas quem sabe – melhor! – o seu refúgio imaginário, afetivo, o cenário ideal para o confronto revolucionário destinado a ser o elo inicial da libertação do gênero humano de toda a opressão capitalista.


			O médico Osvaldo Martinez D´Andrade, militante político desde a juventude, nos convida a conhecer a sua Mooca particular, a pátria de exemplares lutadores da classe, com seus amores, seu senso de justiça e sua inquebrantável coragem. Sim, pois a Mooca, neste caso, é um bairro que não cabe em si, e se ampliou tanto que se tornou um país – a República da Mooca – que já não tolera as manobras de uma elite hostil, e que, desde as suas entranhas, se levanta e briga.


			Osvaldo funde, nesta obra, a nostalgia pelo bairro no qual morou ainda jovem – mas já formado em Medicina, vindo do norte do Estado –, com o ânimo forjado por décadas de militância ininterrupta. Quem toma as rédeas, por aqui, é a imaginação e o desejo, pois, como se sabe, a dedicação à causa revolucionária nasce da necessidade absoluta de enfrentar a exploração, mas se nutre de uma generosa entrega, e resiste por meio da tenacidade e da persistência, muitas vezes diante de resultados adversos, perdas e uma demora tão longa que a batalha se estende de meses e anos a vidas inteiras e ao fio histórico da sucessão das gerações. Ao lado do realismo, da disciplina, da disposição para o combate, o sonho também integra o combustível dessa longa caminhada.


			No seu microcosmo mooquense, Osvaldo tem pressa, e já nos coloca no calor de uma crise aguda, em que o tempo se acelera, e os acontecimentos que, em épocas normais, se arrastam por anos, aqui se atropelam em horas, nas quais anônimos viram heróis e todo um povo trabalhador corre ao encontro de seu destino na rua dos Trilhos, no estádio da rua Javari ou ao abrigo das altas paredes de tijolos de suas indústrias.


			Agora, o médico nos convida por um passeio em meio ao levante popular, que eletriza a população da república e tenta curar o câncer que corrói o seu tecido social. Como as massas trabalhadoras estão num movimento cada vez mais consciente, é possível que a vitória lhes sorria. Boa leitura!


			Paulo Zocchi


			Jornalista e militante da IV Internacional.


		




		

			
Prefácio


			A Poesia da História


			A República Federativa da Mooca é um sonho que não terminou. O grande filósofo grego Aristóteles acreditava que a Poesia era superior à História porque a primeira poderia criar, enquanto a segunda se resumiria a reproduzir e relembrar o que havia ocorrido. Depois percebeu-se que nunca foi muito fácil, e talvez seja impossível, delimitar as fronteiras entre História e Utopia ou Poesia. Isso porque a História contém o passado, mas também o futuro, e ao se lutar por um sonho é possível construir o presente e fazer História.


			Osvaldo Martinez D´Andrade colocou todos os sonhos, suas memórias e a própria História dentro de um bairro da velha capital paulista. Mais de um grande pensador já percebera que a sua aldeia pode conter o universo. E se você não é capaz de contar a História do torrão onde nasceu ou onde despertou como ser humano pleno, jamais compreenderá a humanidade em todas as suas potencialidades e muito menos ousará transformá-la.


			A História do Brasil – dos seus trabalhadores e militantes socialistas e das lutas gerais de combatentes anônimos – pode ser concentrada na história reinventada de um único bairro de São Paulo? Osvaldo partiu de um fato – a morte do presidente – como estratégia para enlaçar uma cadeia de acontecimentos que se projetam em ondas pela sociedade mooquense, uma insurreição de massas em plena capital paulista. Tudo isso aconteceu.


			O grande revolucionário russo Leon Trotsky escreveu, após viver a revolução de 1905, que o desenvolvimento da História jamais seria uma linha reta a repetir o trajeto de outros passados. Que a História contemporânea é desigual entre os povos e nações, mas combinada. É dialética, possui ritmos diferentes, ora acelera aqui, ora caminha lenta ali; pode avançar ou retroceder sob as tentativas de sobrevivência do capitalismo cada vez mais apodrecido. A humanidade está sempre sobre o fio da navalha. A História nunca será um todo homogêneo, possui sempre camadas de tempo que se movimentam e se misturam no presente… esse presente que sempre tem o passado dentro de si.


			O presente fictício da República Federativa da Mooca é uma alegoria da própria História do nosso país, vista sob o olhar da ficção. O massacre de Canudos, ou do Arraial do Cambuci, e a violência dos militares do fim do século 19 renascem na repressão da ditadura de 1964.


			As bandeiras de soberania nacional que mobilizaram setores em torno do getulismo, que depois embandeiraram as reformas de base propostas por João Goulart, antes do golpe, reapareceram nos governos Lula-Dilma Rousseff, tendo do outro lado os inimigos de sempre. Tudo ocorria e ocorre no mesmo leito que reata experiências e lutas do passado, como os movimentos de operários e setores populares. A grande greve geral de 1917, na capital paulista, fazia parte da luta por direitos, que se prolongaria com as greves do final da década de 1970 no ABC paulista. Era também a expressão, ou referência local, das revoluções da Rússia de 1917.


			A República Federativa da Mooca é tudo isso e mais um pouco. Porque é História e Utopia, é alegoria de uma História desigual e combinada, mas é também memória coletiva.


			A nossa memória histórica é dinâmica, viva, mas seletiva e social. Cada um relembra o seu passado em função de seu presente. Recriamos memórias, reinventamos, silenciamos. E temos uma parcela da memória que é nossa e também do grupo com o qual convivemos e partilhamos experiências e sonhos. A República Federativa da Mooca recria um pouco da memória coletiva de um grupo que lutou e luta por um mesmo sonho. Quanto da nossa memória pessoal é também memória coletiva, e quanto dessa memória coletiva não é também uma mescla de sonhos e história verdadeira ou possível? É nesse sonho que somos convidados a embarcar.


			E a vida não é só luta política, ou melhor, só é verdadeira luta política pelo futuro, pelo socialismo, se não despreza, mas, ao contrário, valoriza tudo o que é essencialmente humano: o significado de uma doce e sincera carta de amor ao dr. Andrade; uma empolgante partida de futebol entre o Juventus e o Flor do AZ; uma perigosa travessia noturna num barco de pescadores, em um límpido rio Tamanduateí, rumo à cidade da Luz.


			Se o final parecer assustador é que parece presente, é História que não podemos esquecer, é um passado que precisamos derrotar porque está vivo não só na nossa memória. Karl Marx tinha mais razão do que Aristóteles a respeito da História: esta é criação e pertence aos homens e mulheres, à classe trabalhadora organizada e consciente. História é também futuro, criação coletiva de milhões. E viva a República Socialista da Mooca!


			Everaldo de Oliveira Andrade


			Professor de História Contemporânea no Departamento de História da USP. Publicou A revolução boliviana pela Editora Unesp, Bolívia Democracia e Revolução: A comuna de La Paz pela editora Alameda e Revoluções na América Latina Contemporânea, pela Editora Saraiva. É historiador e militante.


		




		

			
Confesso que vi e vivi na 
República Federativa da Mooca
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			Tudo indicava que seria mais um dia tranquilo e normal, na República Federativa da Mooca, mas não foi.


			Numa manhã de outono, quando os dias são mais curtos e as noites, mais longas, mataram o presidente.


			Um tiro seco e forte ecoou na silenciosa manhã do primeiro dia de abril no Palácio do Ipiranga, situado às margens do rio Ipiranga, sede do governo da República Federativa da Mooca, na São Paulo Latina.


			– Mataram o presidente com um tiro no coração.


			– Quem puxou o gatilho foram os capitalistas.


			– Morreu nosso presidente!


			Mataram o presidente, gritava a plenos pulmões a cozinheira Júlia, em carreira desesperada, descendo as escadarias do Palácio do Ipiranga em direção aos jardins e ganhando o portão principal, onde ficava a Guarda Presidencial e a saída para a rua Nazareth.


			Júlia foi a primeira pessoa a ver o presidente depois que levou um tiro no gabinete presidencial.


			Para Júlia e para os trabalhadores do palácio presidencial, não havia nenhuma dúvida de que o presidente fora assassinado com um tiro no coração.


			Ao se dirigir ao gabinete presidencial por uma porta lateral, levando água quente para que o presidente bebesse o seu chimarrão e fizesse a cuia roncar, como ele fazia questão de dizer, Júlia se deparou com o governante caído sobre a mesa de trabalho, os olhos abertos e o sangue escorrendo sob os pés.


			A cozinheira imaginou que o presidente, atrás da mesa de trabalho, ao estender a mão para cumprimentar seu assassino, recebera de volta um tiro que atingiu o coração.


			O tiro à queima-roupa atravessou o corpo e a cadeira presidencial e se alojou na parede que sustentava a grande janela do gabinete, por onde se avistava o belo jardim do Palácio do Ipiranga.


			Júlia de Oliveira nasceu em Sorocaba e veio para a Mooca para estudar na PUCM (Pontifícia Universidade Católica da Mooca), na rua Taquari. Seu pai era bancário e também professor da unidade de ensino mais antiga da Mooca, a Escola Estadual da Mooca, na esquina da rua da Mooca com a rua Itapira. A mãe era dona de casa, com curso primário completo.


			Júlia se orgulhava do trabalho voluntário do pai, que de dia era empregado no banco, e à noite participava de um Projeto de Alfabetização de Adultos, na Igreja de San Gennaro, na rua da Mooca, sem receber nada por isso.


			Quando iniciou o curso de Ciências Sociais, no primeiro semestre escolar, começou a sua participação política na tendência Liberdade e Luta.


			Ainda estudante, arrumou trabalho na cozinha do Palácio do Ipiranga e, por causa de seus dotes culinários, tornou-se a cozinheira do presidente.


			***


			 O Palácio do Ipiranga, inaugurado em 7 de setembro de 1895, inicialmente para abrigar o Museu de História Natural, foi transformado na sede do governo da República Federativa da Mooca um ano após a proclamação da República, ocorrida em 15 de novembro de 1917.


			O palácio foi construído numa grande área situada às margens do rio Ipiranga, no mesmo local onde, num só grito, foi declarada a independência do país do domínio de Portugal e proclamada a República Federativa da Mooca.


			Projetado pelo arquiteto e engenheiro italiano Tommaso Gaudenzio Bezzi, inspirado num palácio renascentista, foi construído com tijolos cerâmicos. Ao seu redor, em uma grande área verde, um bosque e um jardim com enormes chafarizes em estilo francês foram obra do paisagista alemão Reynaldo Dierberger.


			Morreu o presidente da República Federativa da Mooca.


			Prisão para os assassinos do presidente!, gritava o povo na rua.


			A República Federativa da Mooca, situada na região central da São Paulo Latina e composta pelos estados de Belém, Mooca, Água Rasa, Bertioga, Cambuci, Ipiranga e Brás, faz fronteira ao sul com a República do Sacomã, ao norte com o Reino das Marias, a leste com as nações do Tatuapé e de Prudente, e a oeste com as repúblicas da Sé e da Liberdade.


			A região foi descoberta em 17 de agosto de 1556, por João Manoel D´andrade, um português que saiu da foz do rio Tejo e, chefiando expedição com três embarcações, tendo à frente a nau Espírito Santo, chegou às novas terras num domingo.


			Chegando pelo mar, numa manhã ensolarada, João Manoel entrou terra adentro pelo rio Tietê, o maior rio em extensão e volume de água da São Paulo Latina, e, através do rio Tamanduateí, alcançou a Mooca.


			Ficou encantado com as belezas naturais do lugar, habitado por grande quantidade de índios da nação Guarani. Os indígenas foram praticamente exterminados pelos portugueses, ao resistirem à invasão e à ocupação de suas terras. Os poucos que sobraram tornaram-se escravos dos colonizadores; os que conseguiram fugir se refugiaram no Pico do Jaraguá.


			Foram os índios que deram o nome de Mooca ao país.


			Espantados com a rapidez com que os portugueses construíam suas casas à beira do rio Tamanduateí, os índios apontavam para cada casa erguida e gritavam mooca, que significava, em sua língua, faz (moo) casa (oca).


			Em 1917, o vilarejo tornou-se um país independente, pelas mãos de um dos descendentes dos D´Andrade, o príncipe Antônio.


			Para não perder tudo, o príncipe não vacilou em romper com a Coroa portuguesa.


			A proclamação da independência, seguida da instauração da República, foi a maneira que o príncipe encontrou para atender aos anseios da aristocracia local, cansada da sangria imposta pelos portugueses, que inventavam e cobravam a cada dia mais e maiores impostos.
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